
CHRONICA OA SEM ANA 

Nl '' 'IAHIO: - Inauguração do 
monumento do marquez de 
Sti da Bandeira-A instruc
çüo pri 111arirt e os mun ic ipio~ 

- O methodo de J<><io de 
Deus e a cartilha materna l 
- O panieo no Colyscu. 

F
oi uma ceremonia 
imponente, como 
o exigia a solemni· 

dade d 'aquelle acto, em 
que a patria pagava uma 
divida de reconhecimen
to a um dos seus mais 
prestimosos cidadãos. 

O Marquez de Sá da 
Bandeira merecia a apo· 
theose, que lhe foi fei ta, 
pelos serviços que pres
tou á liberdade, como 
soldado, ao paiz, como 
estadista e á humanida
de, como philaotropo. 

Para a celebração d'es
sa ceremooia não podia 
ser escolhido melhor dia 
do que aquelle, em que 
se commemmora o jura
mento da carta constitu
cional, que elle ajudou 
a implantar e da qual 
foi sempre estrenuo de
fensor. 

Bernardo de Sá No-
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RAPARIGA ARFAI\ 

gueira foi um dos homens 
mais notaveis do seu 
tempo e quando a his
toria registrar nos seus 
annaes os factos, que de
terminaram a evoluçào 
política do systcma mo
na rchico-reprcsen ta ti vo, 
em Portugal, hade es
crever em letras de ou
ro aquelle nome a par 
dos ,,lousinhos de Al
buquerque, dos Passos, 
de J oaquim Antonio de 
Aguiar e outros bene
mcri tos, a quem deve
mos as prerogativas Ji
beraes, que usu fruim os. 

A geração actual pa
gou a sua divida de gra
tidão erguendo-lhe um 
monumento; as que nos 
succcdcrem hão de sa
ber conservai-o e ao pas
sarem em frente da es
tatua do heroe mutilado 
no campo da batalha, 
em deffeza da liberdade, 
saudarão reverentes o in
clito soldado, cuja fronte 
está congida pela coróa 
immarccscivcl da gloria. 

X 
A imprensa dia ria está 

todos os dias dando con
to do atrazo no paga-
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mcnto dos ordenados dos professores de inst ruc
ção primaria e ped indo providencias ao governo 
contra essas irregularidades, que prejudicam sen· 
sivclmcnte uma classe, que devia merecer toda 
a protecção oflicial. 

f.: justa a reclamaçào e tanto mais justa quan
to é mesquinha a retribuição taxada para remu
nerar o improbo labor d'esses ob~curos obreiros. 
qu..: trabalham nos alicerces do grande edificio 
da instrucção social. 

.\lei, que impoz aos municipios a obrigação 
de :.ubsidiar a instrucção primaria, não previu, 
como devia, as diniculdades da sua execuçào, 
dilliculdades, que redundariam sempre e unica
mente cm prejuizo do pobre professorado. 

,\ lgumas camaras municipacs não teem re
cursos para fazer face áquella despeza e ao Es
tado cu mpre remedeiar a imprc\'idencia da lei. 
por uma medida qualquer, que sah·e das garras 
da fome esses homens, aos quaes exigiu titulos 
de capacidade, deu diplomas de habilitação e 
nomeou, por decretos, ficando por todos esses 
actos obrigado a garantir- lhes a subsistencia. 

:-Ião deve continuar assim esta vergonhosa 
anarchia, em que $e acha a instrucçào publica 
cm P ortugal. 

f·: nccessario que o governo olhe sériamente 
para esta importantissima qucstáo e legisle. áccr
ca d'este assumpto. por modo. que a instrucção 
primaria não seja uma ficçào e os pobres pro
fessores uns párias. para os quaes seja necessa
rio estar a implorar constantemente a caridade 
publica. 

A::. estatísticas ofhciaes são eloquentes na de
monstração do nosso atraso intellectual. 

l la milhares e milhare~ de cidadãos portu
guezes, que não sabem ler, e pa rece-nos que não 
seria grande violencia exigir dos chefes de fa mi
lia que mandem á escola os filhos e impôr-lhes a 
responsabilidade por falta do cumprimento d 'essa 
obrigação moral, que devia ser tambem uma 
cxigencia legal. 

Pedimos escolas. pedimos uma lei de instruc
ção sensata, excquivel e pro\'idente, e pedimos 
que immediatamentc se dêem as providencias 
necessarias para pagar o que se deve aos pro
fessores. a nosso vêr, os unicos credores privi
legiados nas dividas nacionaes. 

X 
O 'assumpto trouxe-nos naturalmente á lem

brança o nome de João de Deus, o mimosissimo 
poeta, o lucido pensador e o modesto, quão no
tavel, homem de lettras, que todos conhecem, 

que t<>dos respeitam e que todos adoram com 
essa \'Cneração que s6 sabem adqu irir os verda
de iros talentos. 

J oão de Deus, o mais fe rvoroso apostolo da 
instrucçúo, publ icou ha annos um livro notabi
lissimo pela ideia e pela uti lidade - a Cartilha 
:\fotcm.1/. 

:\'.:sse livro compendiou um methodo, norn. 
de leitura e promptificou·se a ensinai-o: e foram 
tao brilhantes, tão profi.:uos. tã<> cabacs os re
sultad .>s, que hoje não resta du"ida alguma que 
o mcthodo de João de Deus é o mais vantajoso 
para se aprender a ler em pouco tempo. 

Ora parece que, em vista dos factos, ao go
verno corria obrigação rest r ic ta de adoptal-o 
orTicialmente e impôl-o nas escolas normacs, 
onde ~e habi lita o professorado. 

Com isso lucraria o paiz e o estado daria 
uma prO\·a de justíssima deferencia para com o 
homem. que poz ao sen·iço da instrucção popu
lar a ~ua boa ,·ontadc e o seu formosissimo ta
lento. 

:\<io o fez ainda, nunca o farâ talvez, porque 
o auctnr da Cartilha .\l:iternal nào é frequenta
dor das ante-camaras dos ministros, não convive 
nos centros polit icos e prefere o isolamento do 
seu gabintc de estudo, <is alegrias do seu lar 
domestico, aos ephemeros triumphos d'essa po
pularidade, com que Yão subindo para o Pan
thcon dac; glorias patrias uns certos, que conse
guem tudo. por isso mesmo que não valem nada. 

X 
Fechamos esta chronica com a narraçào de 

um gracejo de mau gosto, que podia ter sido 
causa de funesti5simos resultados. 

:'\o urtimo domingo uma multidüo enorme de 
pessoas afll uiu ús esplanadas dos Recreios, já 
para gosar o fresco da noite, jâ para ouvir ma
gnifica musica, já para ver, no Colyscu, os t ra
balhos d os leões de mr. Seeth. 

~o theatro dos Recreios havia tambem cspe· 
ctaculo e, quando o publico sahia, ouviu o grito 
alarmante de ter fugido um leào e viu uma mas
sa enorme de po,·o correr desordenadamente cm 
todas as direcções, procurando uma sahida. 

Imagine-se o panico que se apossou de toda 
aquella gente e calcule-se a confusào, que se ori
g inou com aquelle gracejo de mau gosto. 

Felizmente, a não ser alguns fatos rasgados 
e algumas leves contusões, não houve desgraça 
alguma q ue mereça registo especial. 
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DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
xoss., primeira gra,·ura rcprc-.1:nta uma 
rapariga ,\rfak. 

Os Arfaks são indigenas da nova Gui
né, uns selvagens de al ta estatura, musculosos, 
com nariz aqui lino, rosto oval e que costumam 
perfurar a cartilagem, qu-. ,cpara as narinas, para 
ahi introduzirem um osso, algumas vezes tão 
comprido, que excedendo o eixo menor da face 
vae de orelha a orelha. 

t;sam penteados esquisitos e são tao ,alentes 
e aguerridos, que conseguem dominar pelo me-
do todos os seus visinhos . ' 

As mulheres são elegantes e graciosas e não 
teem esse aspccto repugnante da maior parte 
das pretas de outras regiões, que untam a pelle 
com dilTerentes oleos para a tornarem luzidia . 

Estas nào. Sào limpas e bonita.,, c<>mO se 
vc da que esta representada na nossa primeira 
gravura. 

X 

A segunda gravu ra representa o t.i po mas
cu lino e femin ino do 13ihé. 

O Bihé é limitado ao norte pelo ~ertão de 
Andulo, a Oeste pelo paiz de .\\orna, a :-\. O. 
pelo Bailundo, a S. O. pelos Gon.1.ellos de Ca
quingue e ao S. e L. pelos povos l~unguelas 
livres. 

A área do Bihé mede 2 : 500 milhas quadra
das, e a sua população regula por 95;000 habi
tantes. 

Os homens são dados a viajar. 1\ s mulheres 
é que se empregam na agricultura e em t<>dO!' os 
t rabalhos de industria domestica. 

J:\o Bihé é que os exploradores procuram os 
carregadores para as suas viagens no interior, e 
encontram n'esses homens qualidades cstima
ve is para aqucllc. fim, porque sào, na generali
dade, probos e honrados e incapazes e!..: roubar 
um fardo que lhes seja confiado. 

P ela convivencia que teem tido com os Eu
ropeus conhecem os systemas das armas de fogo . 
das quaes sabem servir-se com notavel aptidão. 

X 
A nossa terceira g ravu ra representa o lago 

Liguori . 
Este lago, é como outros muitos que ha cm 

Africa, ladeado de uma esplendida vegetação e 
onde as aves ribeirinhas encontram agua chris
tal ina para se banharem e abundancia de peixe 
para se alimentarem. 

Segundo a descripçào que temos á vista nào 
ha nada mais pittorcsco e bcllo, do que as mar
gens d'estc lago-arvores frondosissimas, aves 
formosas . finalmente, uma paisagem encanta-
dora. 

V 

1\ quarta gravura representa o velho .\gny 
d 'Assinia. 

O te rritorio d 'J\ssinia cstú ligado à França 
po r antigas tradições. O padre Loyer foi o his
toriador da feitoria, ahi creada, no reinado de 
Luiz '", pelo cavalleiro Amon. 

O rio principal d'Assinia é o Tansc ou !'an
do, que tem um grande percurso e forma na 
sua foz um canal muito estreito, com tres me· 
tros de profundidade. J\lli o mar rebenta com 
força e as correntes teem o mesmo regímen do 
Grü·Bas$an; nas luas novas e cheias seguem para 
o Oeste e para Este durante a quadratura. 

Este rio é o limite occidental d'este reino , e 
como os feiticeiros o declararam sagrado, a~ e\pc· 
<lições guerreiras, com receio de o profanarem, 
não o atravessam . 

------+.m!*----

D
o \OSSO distinctissimo collega o ex."" ~r. 

,\n tonio Castanheira recebemos a M!· 

guiote carta, á qual gostosamente damos 
publicidade. offerecendo desde já as columnas 
ela l l/u,,traçio Popul.lr á commissão encarregada 
de promover soccorros para as victimas do incen
d io de Caparica e pedindo aos nossos assignan
tes e le itores que concorram com o seu obulo 
pa ra tão meritorio fim, enl' Íando á illustrada re
dacçào do Commercio de Portugal as suas ..:smo-

' las. 
Eis a carta: 

t;, .. .. amigos e collei:a,. 

Como secretario da commiss.o.1o permanente de ~O..!\!orro~ 
n~ victimas do incendlo de Caparica. r..:ccbi o encargo, ptu·a 
mim nf.(1°aclavc1, de pedir a coopcraçUo de toda a imprên$a du 
c:lpitnl nu obra philantroplca, que a mesma commissào se p1·0 ... 

põe fozcr, agcnciando meios para reconstrui r as casas incen
diada•, e d.1r aos infelizes pesc.1dorc-. que tudo perderam cni 
tão lamcntn,-cl deS;!rraça. alf{uma roupa. louça, mobilia, etc., 
Í37cndo ccs.'3r assim a ..:;.ua triste $:Íluação. 

;'\unca ~ mallograran1 º" appdlos á imprensa, trat~1n
do-~c de caridade, portanto ouso pedir aos meus ê:\ ..... ami
gos e collcga•, que façam inserir i;raluitamentc osª' iws e 
nnnuncios, que da cornmissüo pcrmuncntc de soccorros di
manarem com o fim a que acima nlludo. 

Agradecendo em nome da n:ícrida commissão, 1) f.,,·or 
que rcputt> feito, tenho o prazer e a honra de me sub~~revcr 

l)c v. ex .... 
CullefZa e criado obrigadi$~im,, 

A'T0'\t0 C\STA~llF.IRA. 

• 
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MIN IATURAS 

~Z:GUEL .A.~G:E:LO 

POtt '1 x1cnA o nome mai:-, sympathico da Renascença. 
Educado n'um meio eminentemente illustrado-É a .:l.nc do, \\cdicis - .\liguei Anh-elo foi esculptor 

inctignc. pintor distincti~~imo e poeta nota,·el. 
A~ suas cstatua"'~ de uma pureza. irreprchcnsivcl. ~to ape

nas igualadas pelas obras prima~ do buril grego. 

A Noite que 
fu d:t um .\ngclo scolpi1a 

scgu ndo a ph ra-.c de S1 l'01'Í. o 'Dia, a Aurora e o Crep11s
c11lo, quatro cstalUa' de uma perfeição mar3\·ilhosa, que ador
nam os lumulos dé dois membros da fomi lia dos .\\edicis
o celebre l\f<>ysés , verdadeiramente inexcedível e a 1\fadona 
da sachri stia du cgreja de S . Lourenço, são as proclucçóe~ 
muis insplradns do inirnitavd cstatuario da Rcnasccnç.a. 

Como pin101· é principa lmente nos frescos da Capclla 
Si,tina, que rccord.1111 scenas da Biblia. que i\ligucl .\ngc lo 
>e rc,·clo ar·ti<tu de elevado mcrito. 

Admirador de Pctrarcha e Dante cu ltivou tambem a pú<!
•Ía. o~ seus \'e1·~s sao dedicados a Victoria Colonna. dama 
florentina, nota,elmcnlc formo•a, a quem o exímio esculptor 
do i\foyscs con,al(rou o mais idcalmenle querido dos seus 
offccto•. 

Jo~·· PF.~S-'"'" '· 

Ciume! ..::-. lgnca serpente. 
que cm no:-..so peito se cnro~a . 
..: nos prende e mngncti~ 
do, seus olho, co'a luz fosca! 
que o seu veneno pcstifero 
intiltra ao sangue abrazado 
n 'uma de meneia infernal! 
tens ui, os de condcmnado. 
tens ri"Os, que fo1cm mal! 

Ciume! juntou o inferno 
todas os plantas damnosas. 
que nnsccm no peito humano 
sem q11e as 1•eja o olhal' do Eterno, 
e ao côro d'um riso insano, 
dos seus dcmonios aos gritos. 
dos seus brazeiros ao lume, 
compoz do.• suecos malditos 
filtro horri,el -0 ciume! 

~+---

CARTEIRA UTJL 

'IEIO DE El'COl'TIUR AGt: \ "\O C.\.\IPO 

A 111:''"TA 1>1. e"""'º' ''c"''Fs. de llcspanha. depois 
d< \ariadas considcr.1ç6ês :;obre a possibilidade de se 
encontrar agua nos campo,. tão util elemento para 

vs lavradores, que muita• \'CZC~ se ,·~-cm embaraçados. para 

o .. tmanho da' terra ... , rcft.:n.: c.1uc o meio que lhe parece mais 
cffi.:Jt. entre outro"t e o que u ... am na ltalia para conhecer a 
que profundidade "'C pude cn.:ontrar a agua. 

Par~1 i::;to tumBm·sc.: 1 no "'rammas de enxofre. outras 
tanta' de verdete (acetato de cobre) igual dose de cal vi,·a e 
outra tJ.nta de incc:n ... o branco. )\iMuram-se c~te~ dementos 
n'um pu.,;..iro ºº'º· 'idrJdo, cenche·'."oedepoi-; com 1oogram
m"s de l;i. Cohcrto o pucaro com uma tampa de barro. tam
bcm \ idrada. J>C/.J-!'\C e cnlt.;rr3-'4! n 'um orificio feito a trinta 
ccn1imc1ros de profundidade. 

Pa ... ""'1das que !-t.:jam \'intc e quatro horas. retira·sc e de
pois (>C/üOdO-~C OU\ ;.Unente, .. C 'C notar augmcnlO C Signa J 
cYidc1"llc que c).i .... tc u~u..i, mas !'\C não houYcr augmcnto de 
pc10 é :-.igna l infolli,·cl do con trario. 

Se o augmenlo do pc .. o for de 40 g-r.1mma~. diz ai nda. 
c;nconttar .. sc-ha agua a 2 1 metros de profundidade: se fôr 

de tto a to rnctros e meio; ~e fúr de 1bo a 7 metro~ e gc fór 
de 200 g rammas a ogua cstan\ n J ll'l etros. 

A melhor épocu para í.t1:cr estct'\ cn~aios <l :t4udJa1 cm 
t]ue a terra M.: n:1o <;ncorttrn m uito l"iCcco, nem dcrnnsiado hu
mida. 

REV ISTA DOS THEATROS 

R' "''°' .,,_, no dominl(o ultimo, o beneficio do ca,·al
lcâro Cruimiro \\ontciro, .... cndo cumprido com cscru
pulo'° rigor o programmn d'aquclla c<plendida Íe>la 

tauromachica 
.\ concorn;ncia foi enorme e pode dizçr-~c. ""Cffi r~eio 

de um de<mcntido. que pouca' enchentes tem ha,·ido. na 
prnça do \,,.mpo de s~nt'.\nna, com<' aqudla. 

Sol, >0mbra. cadeira' e camarote-, tudo oecupado. e se 
mais log:irc~ houvcs:-oc mnior 'Cria o numero dos especta
don: .... 

O ~urro 'nhiu bom e os orti,tas trabalharam bem, dis
linguindo-... c os irmiio'\ Hohcrto' e o bc.:ncficiado. que cníei
tou admiro, cimente o~ lourt1~, que lhe fornm destinados. 

Casimiro ,\lon lciro lcm doi' magníficos ca\·allos para o 
toureio, lc,•cs e que ,·,lo bem para n cabeça dos bois; por 
isso con~eguiu pôr ferros com mnc~lria1 sem que uma só vez 
os carnllos fossem beijado,, a1>czar dos bois os carregarem 
com vonlade. 

Foi uma da'! melhore• 1011rada• da época. Em um in
lcr\·allo cn11·ou na praça a jaula com os leões de \I r. Secth, 
que deu provus da sua rcconloce ida coragem, obrigando as 
fera• a obedecerem-lhe, "ilrnndo arcos e Í31,.::ndo divér$0$ 
C\crc icio:-., como ~e Ío:--~cm os cclcbtados C{lcs de .\\agrini. 

l·:scus<1do é dizer que foi C\pansi,·a a ov;oç~o. que os es
pecrndores fi1cn1m (lf) imrcpido domador. 

A rifa do °'"'"llo. offercc ido pelo beneficiado. en1 sorteio, 
ao publico, le\c lo!(ar, 'luasi no lim do cspcctaculo e o prc
mio coube n um m<><;o m il itar, cujo nome ignoramos . 

. \las as honra' da tarde for.1m para um abcg:io do lana
dor. que veio <í pr"ça ajudar a recolher os touros. destinados 
aos cavallciros. 

Q, cabrc>los conheciam-lhe" pampilho, porque mal ellc 
a.parecia na sua pileca hran~a mcniam o touro no ~entro e!' lá 
iam ao meio galope para o louril. 

O beneficiado le\C muito, brinde,. algun< de valor, e 
uma ovaçJo merecida, porque trabalhou com arte. com san
gue frio e cor• fdicidade. 
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FO R U~ BEIJO 

ROMAk~E DE ERNESTO Ct\PENDU 

li 

N n. 0 1>cr.tt! 

tC\u1linuo.dQ d11 """U'ro aAlttfdtnu, 

Mt:1To simplcsmentc. Imagine que, fazen
do o que fiz, obedecia a um capricho 
que me divertia. l ~ra simplesmente 

egoista. \'ós arriscavcis a vida pela patria, pela 
vossa bandeira, pela g loria. Eu por mero diver
ti mento, por pura distracção. E como queriam 
os senhores que eu sent isse medo. vendo o ini
migo cara a cara, cm campo raso, cm pleno sol, 
e no meio d'csses bravos soldados ela França, 
que são, nüo mc pejo ele confessai o. os melhores 
soldados cio mundo? .\leu caro, cu não posso 
aceitar essas folicitaçõcs, a não ser que cllas se
jam pela felicidade, que ti\'c, de conhecei-o. Se 
é isso acccito as felicitações e nào faltaria quem 
arriscasse a ''ida, se o premio da coragem fosse 
uma amisadc tilo leal como a sua. 

- Wi lliams! disse o jo\'en oflicial, interrom
pcndo·o, e apertando-lhc a mão. 

PalaHa d'honra ! retorquiu este docemente. 
Pódc acreditar-me. l~clatirnmentc a ami:;ade ad· 
mirei sempre o procedimento d'esse philosopho 
de quem falia Luciano. 

- Qual philosopho? 
-Ouça. Creio que se chama,·a 1\ bbancas. 
- E que íe1. elle? 
- Imagine, meu caro, que cmquanto um incen-

clio lhe devorava a habitaçüo, elle preferiu sal
var das chammas um amigo a salvar a mulher e 
os fi lhos. I·: quer saber como elle respondeu aos 
que lhe censuraram o facto? 

- De certo que me veria, no logar d'elle, cm· 
baraçado para responder satisfatoriamente. Que 
se pode responder? 

- Isto que e llc disse: Preferi sah•ar o amigo, 
porque é muito mais dillicil encontrar um, do 
que encontrar uma mulher e filhos .• Que diz a 
isto? 

-Digo que ,\ bbancas era essencialmente 
egoísta e mau pae. 

- Não du"ido, mas cu creio que elle era 
um sabio. 

- Duvido que a sua sabedoria tenha mui tos 
imitadores e o senhor, \ \ .illiams. não pode ser 
juiz n'esta questão; porque não é casado, nem 

cu lhe dei ainda pro"as para e~perar de mim 
uma tão rara amizade .• \lém d'isso a verdadeira 
philosophia ensina-nos a soccorrer os mais fra
cos. 

- .\las tal\'ez que os filhos do sabio fossem 
crescidos e fortes e o amigo velho e fraco. 

- E a mulher? 
- .\leu amigo o senhor esta a tirar a poesia 

a uma bclla acção. 
- Xão, estou simplesmente a applicar-lhc o 

rac1oc1n 10. 
- 1~ justamente o que cu que1·ia diz1:r. - Fi

nalmente, imagine que de repente, agora mes
mo, se manifes ta o inccndio n'esta sa la. O que 
fazia ? 

- O que fazia? 
- Sim . . . 
- O sr., \\ 'i lliams, sabe que cu o conheço 

bem e aprecio a sua coragem e o seu sangue 
frio em presença de qualquer perigo, seja elle 
qual fõr . P ois bem. Eu dizia-lhe: Sa lve-se, meu 
amigo e não se importe commigo. Depois atra
vessaria a salta ... 

- Para sal"ar-se a si? 
-::\ão, :nas para arrancar ál' chammas uma 

das mais bellas crcaturas que tenho ,·isto. 
- Que cnthusiasmo, meu bravo capitão 1 Pa

recia-me agora estar ouvindo um galan de 1'.111-

dei:ille. Está porventura enamorado? 
- Xão, \\'ill iams: mas entre todas essas mu

lheres, que brilham nos camarotes pela sua for
mosura, ha uma ... 

-Que faz vibrar no \'OSSO coração uma cor
da que estava partida. Bem vc que sei foliar 
sobre esse assumpto. Fcli1.mcnle que ninguem 
nos ouve, al iás passariamos por dois folhetinis
tas . 

- Está sempre a gracejar, meu amigo. 
- Porque encaro a vida pelo seu lado sério. 
- O senhor admitte que o amor possa mani· 

festar-se de repente? 
- De certo que sim, como uma apoplex ia 

fu lminante. 
- Não esteja a divcrtir·se. 
- .\leu caro Roberto, respondeu sir \\'illiams. 

gravemente- a definição do amor com relação 
a causa que o produz e uma questão de alta phi
losophia que está ainda por resolver. Cada um 
tem a sua opinião àcerca d"estc melindrosíssimo 
assumpto. O senhor quer saber qual é a minha' 

- Estou ouvindo. 



A ILLUSTRAÇAO POPULAR 

EXPEDIENTE 

R
ECEl3EMOS uma delica
díssima carta do sr. 
j. V. .\lariarcs ela 

Silva, olTereccndo-nos um 
esplendido artigo para a 
nossa secção -.,liniaturas. 

Em um dos proximos nu
meros publicaremos o es
boço biographico de Xico
lau Capernico, escripto por 
aquelle cavalheiro. 

X 
Decifraram o probkma e 

as charadas elo nosso nu
mero antecedente os se
gu intes srs. : 

Carmo e Sousa, ,\ \. San
tos e outros cavalheiros, 
que mandaram as decifra
ções, sem designação dos 
seus nomes. 

X 
Temos egualmente em 

nosso poder dilTercntescha
radas, logogriphos e eni
gmas, que iremos publican
do, e desde já agradecemos 
aos nossos distinctos colla
boradores d 'esta secção, a 
sua espontaeea coadjuva
ção. 

PASSATEMPO 

ENIGMA 

CHARADA 

(Ao · ~c1..1ro < 11\HAu1sTA CAn..,to h Sous'> 

Uma charada esquisita 
Eu lhe offercço, sr. Sousa: 
Não tem nl).()n de bonita 
Mns indica alguma cousa- 1. 

VEl.110 AG:-<Y O'ASSINIA 

Ora preste-lhe aucnçào 
E veja a cara rosada 
Que lhe mostra o tal ratúo 
Ao terminar a charada- 2 , 

Pa,.a conce ito só digo 
Que é planta, meu amigo. 

o PP.QUP.Sô AÍ'1·0~1~110. 

CHARADA NOVISSIJ\\A 

Um numero não erra o futuro- 1 -2. 

As~., & S1Nos 

[,pJicJçào do problema do n.• s:-0 mais velho deu 
, t(,:-000 reis, o immediato 5-1·- ooo réis e o mais novo réis 
7:1•":'00(). 

l:::xplicação do enigma-O. PEDRO V. 
F:xplicaçào da charada cm vc1·so-NUCA. 
Explicação das ~haradas novissimns-ASSASSl ~O

A 'IATI tr".MA. 

Typ. da Empreza Litteraria Luso-Brazileira- Lisboa 
5- PATEO 00 Al.JUUE-5 


